
ORAR É TRATAR DE AMIZADE 
 
1. “Comecei pois assim, de passatempo em passatempo, de vaidade em 

vaidade, de ocasião em ocasião, a meter-me tanto em mui grandes ocasiões e a 
andar a minha alma tão estragada em vaidades, que já tinha vergonha, em tão 
particular amizade como é tratar de oração, de me tornar a chegar a Deus. 
Ajudou a isto que, ao crescerem os pecados, me começou a faltar o gosto e regalo 
nas coisas de virtude. Via eu muito claramente, Senhor meu, que isto me faltava a 
mim por eu Vos faltar a Vós” (Livro da Vida, capítulo 7, 1). 
 

20. “Grande mal é uma alma achar-se sozinha entre tantos perigos. (…) Por 
isso aconselharia eu aos que têm oração – em especial ao princípio – que 
procurem amizade e trato com outras pessoas que tratem do mesmo. É coisa 
importantíssima, ainda que não seja senão ajudarem-se uns aos outros com suas 
orações, quanto mais que há muitos mais lucros. E pois que nas conversações e 
amizades humanas, mesmo não sendo muito boas, se procuram amigos com 
quem descansar e para mais gozar ao contar aqueles prazeres vãos, não sei por 
que não se há-de permitir a quem começar deveras a amar a Deus e a servi-Lo, o 
tratar com algumas pessoas seus prazeres e trabalhos: que de tudo têm os que 
têm oração. Porque, se é verdadeira a amizade que quer ter com Sua Majestade, 
não haja medo de vanglória; e quando o primeiro movimento acometa, sai dele 
com mérito. Creio que, andando com esta intenção quem tratar isto aproveitará a 
si e aos que o ouvirem; sairá mais ensinado; até sem saber como, ensinará a seus 
amigos” (Livro da Vida, capítulo 7, 20). 

8. “E outra coisa não é, a meu parecer, oração mental, senão tratar de 
amizade – estando muitas vezes tratando a sós – com quem sabemos que nos 
ama” (Livro da Vida, capítulo 8, 5). 
 

7. “Este contrato quisera eu que fizéssemos os cinco que, ao presente, nos 
amamos em Cristo [é o grupo dos mais íntimos nessa altura: 1562-1565, formado 
por Garcia de Toledo, F. de Salcedo, D. Báñez... ou talvez P. Ibáñez (ainda em 
vida), o mestre Daza e D. Guiomar de Ulloa]. Como outros que nestes tempos se 
juntavam em segredo para ir contra Sua Majestade e ordenar maldades e 
heresias, procurássemos nós juntarmo-nos alguma vez para nos desenganarmos 
uns aos outros e dizer em que nos poderíamos emendar e contentar mais a Deus. 
Não há quem tão bem se conheça a si mesmo como nos conhecem os que nos 
estão olhando, se é com amor e cuidado do nosso aproveitamento” (Livro da 
Vida, capítulo 16, 7). 
 

5. “Isto tem-se cumprido bem, pois nunca mais tenho podido assentar em 
amizade, nem ter consolação, nem amor particular, senão a pessoas que percebo 
que o têm a Deus e O procuram servir. Se não entendo isto, ou que é pessoa que 



trata de oração, é para mim cruz penosa tratar com alguém. Nem isso está na 
minha mão, nem faz ao caso serem parentes ou amigos. Isto é assim sem dúvida, 
segundo o meu parecer” (Livro da Vida, capítulo 24, 6).  

4. “Tinha eu uma grandíssima falta de onde me vieram grandes danos e era 
esta: em começando a perceber que uma pessoa me tinha amizade, se me caía 
em graça, afeiçoava-me tanto a ela que me prendia de grande modo a memória 
pensar nela. Embora eu não o fizesse com intenção de ofender a Deus, gostava de 
a ver e de pensar nela e nas boas qualidades que lhe via. Era isto coisa tão 
danosa, que me trazia a alma assaz perdida. Depois que vi a grande formosura do 
Senhor, a ninguém via que, em Sua comparação, me parecesse bem ou me 
ocupasse a memória. Só com o volver um pouco os olhos da consideração à 
imagem que tenho na minha alma, fiquei, desde então para cá, com tanta 
liberdade que, tudo o que vejo, parece que me faz asco em comparação das 
excelências e graças que eu via neste Senhor” (Livro da Vida, capítulo 37, 4). 

19. “Estava eu um dia pensando se seria apego o gostar de estar com as 
pessoas com quem trato da minha alma e ter-lhes amor, e aos que vejo muito 
servos de Deus, pois me consolava com eles. Disse-me o Senhor que, se a um 
enfermo, que está em perigo de morte, julga que lhe dá saúde um médico, não é 
virtude deixar de lhe agradecer e de não lhe ter amizade. Que teria eu feito se 
não fosse pela ajuda destas pessoas? A conversação dos bons não danifica, mas 
que as minhas palavras fossem sempre pesadas e santas, e não deixasse de tratar 
com eles, pois antes me seria de proveito que dano” (Livro da Vida, capítulo 40, 
19).  
 

1. “É coisa estranha quão apaixonado amor é este [o amor espiritual] (…). É 
– como tenho dito – amor sem pouco nem muito de interesse próprio. Tudo o 
que deseja e quer é ver rica aquela alma em bens do Céu.  

4. “Torno outra vez a dizer que este amor se parece e vai imitando ao que 
nos teve o bom amador Jesus; e assim aproveitam muito, porque abraçam todos 
os trabalhos, e quereriam que os outros, sem trabalhar, deles se aproveitassem. 
Assim ganhariam muitíssimo os que gozam da sua amizade; creiam que, ou 
deixarão de tratar com eles – digo, com particular amizade – ou acabarão por 
alcançar de Nosso Senhor que andem pelo seu caminho (…). Não lhes sofre o 
coração tratá-los com falsidade, porque, se os vêem torcer caminho, ou 
cometerem alguma falta, logo lho dizem. Não podem deixar de fazer outra coisa. 
E como disso não se emendarão, nem os tratam com lisonja, nem lhes dissimulam 
nada, ou eles se hão-de emendar ou acabará a amizade; porque não poderão 
sofrê-lo, nem é para sofrer; para um e para outro é contínua guerra. Com andar 
descuidados de todo o mundo e não tendo conta se os outros servem a Deus ou 
não, que só consigo mesmos encubra. Até argueirinhos vêem. Digo que trazem 
bem pesada cruz.  

5. “Esta maneira de amar é que eu quereria tivéssemos umas às outras” 



(Caminho de Perfeição, capítulo 7, 1.4.5). 
9. “No que toca… o padre Graciano… amizade que com ele tenho, que se 

espantaria do que se passa. Não pude fazer de outro modo e não estou 
arrependida. Se nele achar faltas será por tê-las V. Reverência e porque o 
conhece pouco. Digo-lhe eu que ele é santo, e nada imprudente, antes muito 
ponderado. Já tenho a experiência disso e podemos confiar-lhe a nossa alma 
como um livro aberto” (Carta 88, à Madre Maria Bautista, Sevilha, 28 de Agosto 
de 1575). 
 


